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0 PASSEIO DOS TREZ
OU

UM ROMANCE A' MODA,

'¦ ¦ 'V SÂ* ' '¦ ' "' "¦¦¦'' """r- ¦¦'¦¦¦¦ ¦¦- V

A rapaziada é o primeiro elemento da organisação social. Fv um
theorema este qne não carece de demonstração; é umajerdade, tão
evidente, qne so escapa ao triste que arregallando os olho^a maneira
de quem delira, está prestes a bater a aza ^

Diaãoo que quizerem, o rapaz é o primeiro homem do mundo,
ou ao menos é o representante da mais bella parte da humanidade: é
o homem apresentado debaixo da sua melhor face. Corapulsador de
todas as gerações, investigador de todas as idades, elle sj apresenta
como o sábio da epochà, e espicha a meia dúzia que lhe fallem em
sciencia.



/Sciencial que sciencia podem expor ao gaiato, que pretende ••* 
*

polaca dar H,.,naos a es.e profundo préceptor de Cela,bLT"
TS___ -f en'0S d-S maissabios inoperantes, e em deltas artes âpoStar defeitos nos maiores mestres de todos os séculos P

Nem pode haver devida, o rapaz é o rei da occaaiáo. Ensaiemosuma scena.

Ve -se uma sociedade: por toda a parte belias de todas as W-lezas^feias de todas as feuidades, homens de todos os Múos dimejisoes e volumes, riquezas, ouro, pedras, tudo qnanto e.r/taescazos exprime ás vezes n'um ponto a natureza. Falta porem um quiâou antes um maximum. falta a rapaziada; tudo será frio, as Mias ficarao sentida?., tristonhas einsipidas, as velhas aborrecidas anão
poder mais, e os velhos desapontados.

Apparece porem a — bella classe,— tudo muda como que porencanto; as bella. embebem-se fios olhos dos patüsCos, como sevissem alli o seu mUndo, fulgão, e ficão ainda mais belias; Tudose anima com a apparição dos rapazes, todos os cercáo, todos osJisongeao, e elles, fazem tudo brilhar com a luz da mocidade. Sò osvelhos fogem delles, mas é — por experiência—é por não se que,serem meter em camizas de onze varas.
Triste do vellio qua se arriscasse entre a rapaziada! e se elle

quisesse argumentar armado com a sua fronte de neve? vejunos.
Encetão uma questão; o jarreta discute com o sen &Uar si-

Tr^JfTP™Saá0} ?m a **^ mistérios do seu pensamento;
LaTnLV1 ¦ S 

C.T 
í 

arí,°r P°UC0 leniad0 da 8UÜ idad«- com a sua
ò^e!LÇ„„ ^ ?&*_W *r tão característico! um leva a
2hp mVST 

Um Cam,nh° ,mitad°i ° outro torcea para o lado
ofniwlíf 

COnV-Cn,; ° mm!ir0 fo»a' como*que# aconselhando,
acen-£ ™i? 

"T* 0feSundo ?""> «»"¦» se fallarí ao mundo
SáS*"1"'"^ » ¦«•*•#«*» tonto. Dahi a pouco com
a rlnnl,1V* pT 'S^*1 ° a Parede ° v*'°> #** •• "tira eo,noa-iapoza.de La f ontaine. %. ¦•» ,JÍ|-

è*auSídíSLT*8e.na"° PU"en!-0S em :<l°««o taiibem nma velha
cidàl- e fdM L K,tln,el,1ur "ao é P»--» graças, nunca se dão por ven-cioas, e talião ate refutar como ás cigarras em tempfoe natal.

Wde^n.lt r PaZÍíída' 6 desl« classe que tudo quer e que tudo
£ltoqn,/Jf K 

" 
TeSa)° 

aqml,(> <J'Je está mai* profundamente
S^1ítraS 

dc- ílert&atócnto, c destes verdadeiros represen-
TW L 

aS S°C,aeS <lue se -forma o mystcriüso grupo dos-irez — de q«e nos vamos occupar e descrever o passeio.



—Chegou ao meo conhecimento uma tremenda repre
fonofio passada pelo Sr. Inspector cl'AIiÍrÍdíê|a a um des.
pachaníe publicamente, qualquer que fosse o motivo acho-a
fóra de pradencia e delicadeza que deve ter um homem deelevada posição para eom aquelles que lhe ficao um poucoatfaixo; segundo me consta SS. não foi justo.

A. Ambrozio P. Pitorra.

CÜPIDO
Pr Damos publicidade a esta carta por muito emvenho dPumyertu pessoa oue a vio na mão de u,nl preta laZeiratando-estava -velando ocolçade certo estudante do coltegJd"/-... ». -Ia vai com toda asua orthographia, prosódia e etimotogi*

Meu Bensmho

Estimarei que lenha pacado bem compania da sua
madrinha resibi « su presente que lhe fico muto brigado me
parese que núo me caso com vosse porque mi dicetoque
vosse tinha dado palavra a outra pesoa i que lhe tem man-
dado carta i vosse lha tem respondido todas eu lhe tinha dado
u meu coração era a quem u amava mais do que minha Mai
eu nao pensei qm vose mifose tom forca asime minha tehfáo
de domingo ê falar com sui pai para lhe pidir para ser
minha esposa mais temho visto que e tempo perdido porque
seu coração nâo e meu e de oatra pesoa tudo is to me dise
huma pessoa que e sua v'sinha por mi ver tâo a flito pelo
seu respeito i mi mandou um earta mi contando tudo isto eu
the mando diser que eu estou esperando a sua respota e set~
texa da sua Madrinha si isto e verdade ou nâo pois eu nâo
passo mais pela sua porta inguanto eu nâo saber da sua
respota gitro pela abença de Meu Pai que eu lhe amo muito.

Seu Am.
RV. 33211. •
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ESTE NiO É MAO.
Devo levar à publicidade este fructo que tem em si algum iu-

terem, o l»o é acompanhado de certas aron.stanc.as d.gnas,

índo uma destas tardes um guarda livros no so conhecido,e
Indo uma. üwi tambem do nosso conhecimento, a loja de

de uma caza de negocio .tttnoqii 
uma conta que este

„„, ,f,arce„e.ro da rua do Cano de 
^.^ [ju,.

devia a caza ej» »«* 
J°'unia ,,teicaç»o entre elles provocada

gamos] o resultado fo haver um gocos na cftra do
pelo marceneiro a pomo quo este *«Ç £ . rfo 0S()fficiaes
outro, lhe atirou por fim com «i>arl^o serio

da caza aparta.; aquella desordem queja om rfo 
^

O cobrador retrrou-se, sem dl"he,r"' '"^a°m 
desses-tratadores

respectivo não o achou em caza. Irocurou um ue
respectivo «aw v«•""« .,.
de papeis e'com elle se/conselho». testemunhas de vista

Otaldice que nada podia tazer sem ire/; e_licia 
por

eduas de ouvir dizer, que escuaadoera r 
^££S& 0 ffi#lpr

<,ue elle mandava fímmggg* 
«l 

se sa$11* colher alguns
era procurar de novo o íasp.ctor a vei

esclarecimentos que .]»»»',* en. tal ca zo ^

Oa.no do rapaz prompto a gas« £™s^f 
° 

ctifcwdeoeus
tal- garimpeiro, vio-se aflicto pelo^rff ^Jar ne-aráo todos as
desejo,: O.inspector teudo 

^J» £^ e^ bem uma
circunstancias e tudo. Ora eis^lu um tact< qu« V* * 

^

emaualnue.p^q"" o encontrasse?, Que culpa tinha elle que
téo amoThe oLndasle receber contas de quem nâo lhe W»»«

Entre tanto não está má maneira de saldar cont^* «ar-

rpnAiro levando os cobradores para o fundo da loja socando ine

a cTa, ê insultando-os. Tome cuidado com a pelle já que ladra so na

sua porta. q derrote

-A Significação do ahagramma ultimo- é apaixonadamente

TyFOGKAPHIA E LIVRARIA DE E. A. RlBEIRO $ CoMP,

Rua d^Alfandega n.° 135.
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FOLHETI£DO MÁGICO.

(Continuação do numero 22)

Si esta sentença fosse dada ™MÍ„« •
por certo mais medo, à eZ paLvm" o Za' 

" "f ^
do-se àseus pés, e eu igualmente pedindo )^r<luezJlanf»-
pobre Marquez, ella »é dico, Kò SdÍ .°^°dMíedor era .«ais culpado e criminoso mf.'' 3™ MtoJtnu-
nados ao suplício da roda; quTefí'satóa F" 

* °0?.de,B|-
tinha comunicado, como aTm fiel vetlf ' q"e e ,alhe
portantes negócios, e seus pendamaCífe 

*"'\T
de que ella não queria lançar-lhe em TZ TZ « -m
que ella lhe tinha feito, que excekT os benefícios,
lazer a um irmão, tendo folhadoí ^ Z?M T^sua consciência sò lhe deveria servir dl veXo' ^ *

^ Depois que a rainha sáhio, o marquez lan™» «.pes, e pedio-me com instância de TLToomSuaM ° 
Tfe alcançar o seu perdao.Os trez homens 

°™re!^Tlt
que se confessasse, com a espada annntnl •/ P
com tudo tocal-o, e en com .JriâJEoíhos ?^ ?8m«pedir perdão. O.chefe dos tfezlhio pari ,>'ter àsu^M8gesade, pedir-lhe o seu perdão, e implorar atLr?^d£"para o pobre marquez: mas voltando triste porquê sua amalhe h.™, ordenado de abrevial-o, lhe àlZlknTo— Marquez, cuidai em Deos è fbrçozo morrer.

a meu, í? PaIav*as> °?mo fora '*» *>'> o Marquez se lançou™* Pes u.™a seg«n«a vez, pedindo-me de ir ainda mai"uma vez a rainha, tentar o meio da graça, e do perdão o cue
ír'enô0°f 

aDd0-SUa, 
^estade em%a90poseritoTomo Zosereno, e sem signal algum de comoçáo.

deixou IT 
deStaS 

rIaVr8S Sua Ma^tade retirou-se, e me
alZrTAS*", h°menS' qUe tÍnhâo as esPadas naas o»m« atenção de acabar esta execução.Aproximei-me d'ella, e deixando-me cahir á seus
SCT ,olhos. ,a/razad°s °~ 1^^. e suffbcado em
^ ter"'mtPPP" qT'he Pelaf d°reS' e chn^s deChrirtoter mizencordia, e perdoar ao marquez.
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A rainha mostrou-se sentida de nao poder aceeder
- ¦ J sunnlica pela perfídia, e crueldade que o des-
è 

«Tdo lheP«nha querido infringir á sua pessoa, depo.s
graçado lhe tmna maig nem re
d0 que elle na*£ ue muitos ti„hão morndo na
"X "qae erárCnos merecedores, que eu.

'Vendo 
aue não ganhava nada por meus rogos no

Vendo que na liberdade de reprezentar-lhe
eSPlrlt:ila 

estava em uma caza do rei de França, e
que ella estava ei d 

executar, pois talvez o
que refletisse no que man^ 

^ à
rei nao lhe levasse n 

prezença do altar,

^'ri£-íiS* eín com,, n«o tinha
" T ÍT vontade á pessoa do marquez, e em como
nenhuma ma \oniaue a geu
tinha deposto todo o od.o nao tendo.em

crime, o sua ra«çao qne *™ sera 
f ^ aqhospedava

. todo o «"««los alem de que era 
^^

em sua caza, como uma,oauvaaf^or 
íustica á seus criados

das suas vontades para dar e faz rjusUç^aa^ ^

^ÍS-^ ^ tíUaccrescentando qL o que

ella fazia não,era sem exemplo.' 
Kepliquei-lhe que havia alguma differença.qne, se

os reis tinhão feito alguma co.za semelhante, tinhão leito

em suas cazas, e nao em caza de outrem.

do ter instado de mais com a rainha. Retirando-me, disse

lhe ainda;lhe ainaa; ....." 
-Senhora pela honra, e pela estima que vos justa-

mente tendes adquerido em França e, pela esperança que
Ss os bons Francezes tem de vossa negociação eu

supplico humildemente a Vossa Magessade de evitar que
^ta accão ainda que no vosso alto saber seja de jus-

£?, riao passe comtudo no espirito humano por v.olenta,

*&$JSf££** acto generozo, de V**?*^
este pobre marquez, ou ao menos entregai-o asi mãos oa

Justiça do rei; ftaei-lhe um processo em forma, e obterei*
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toda a satisfação, e conservareis, senhora, o titulo admi-ravel que alcançastes por todas as vossas acções entre oshomens.

Que, men padre, me diz a rainha, en, em quemdeve residir a justiça absoluta, soberana sobre meus vas-sallos, ver-me obrigada a solicital-a para um criado trai-dor, cujas provas do crime, e de sua perfídia tenho emmeu poder, escritas e assignadas por seu punho?
E' verdade. Senhora, lhe digo, mas Vossa Mages-tade e n7isso meia interessada.

•A rainha interrompeo-me dizendo-me :
Não, nao, meu padre,, eu vou participal-o aorei; voltai, e tende cuidado da alma do marquez, não

posso em consciência conceder o que pedís.
E mandou-me retirar, mas eu conheci á mudançade sua voz nas ultimas palavras que se ella pudessedefferir a acção, o mudar de lugar, ella o teria feitoindubitavelmente. Mas a coiza estava muito adiantada

para tomar uma outra resolução sem se pôr em risco
de deixar fugir o marquez, e pôr a sua própria vida
exposta ao accazo.

N'este extremo eu nao sabia o que fazer, e a queme resolver.
Retirar-me, eu não podia,e quando pudesse fazer, via-

me forçado por um dever de caridade, e de consciência, a
socorrer o marquez, e a dispol-o a bem morrer.

Voltei pois para a galeria, e abraçando o pobre in-
feliz, que se banhava em pranto, exhortei-o com os termos
melhores, e mais caridozos, que pude, e que aprouve a
Deos inspirar-me, de se resolver a morrer, e a cuidar
em sua consciência, pois que nao havia mais n'este mundo
esperança de vida para elle, e que offerecendo, e so-
Irendg sua morte por justiça, devia em Deos so empre-
gar suas esperanças para a eternidade, onde acharia porcerto consolações.
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A' esta triste noticia, depois de ter dado trez grandes
• ™tos poz-se de joelho ã meus pés, assentando-me eu em

gritos, poz; w começou a sua confissão

2. Índo o"" m adfaníada', ainda se levantou duas vezes
mf " 1 roeSmo instante eu lhe mandei faz.er alguns

S ST de fé renunciando a todos os pensamentos con-

Wosemám acabou sua confissão em latim, franeez,

P nalianno como melhor podia exp .car-se na perturba-
Lo em Qüe se achava.O esmoler da rainha chegou, quando
rnnte.-rogava esclarecendo uma duvida, eo marquez

vendo a émSesperar absolvição foi-se a elle na esperança

2Traja e perdão. Fallarao baixo muito tempo juntos,
íl S'dadas, e retirados á nm canto: e depws de

fcabXa conferência, o esmoler sahio, levando comsigo

rfhefe dos trez commetidos para a execução: e pouco
depois tendo o esmoler ficado de fora, entrou o outro

e lhe dice:
_ Marquez, pede perdão a Deos, porque sem mais

esperar é precizo morrer. Estaes confessado?

Dizendo estas palavras levou-o de eacontro á parede
da extremidade da galeria, onde estava o quadro de b.

Germano, e eu não pude me voltar tão promptameute,
que deixasse de yer, que elle lhe deu um golpe no lado

direito do estômago; e que o marquez, querendo ampa-
ral-o, pegou com a mão direita na espada,e que o outro

puxando^á para si lhe cortou trez dedos, ficando ella

ciirvada: então foz signal ao outro, que ^estava ^armado
por baixo, em verdade tinha uma camiza de malhas, que
pezava nove a dez libras, e o mesmo immediatamente
renovou o golpe no rosto, depois do qual o marqnez

gritou:
— Meu padre!! meu padre!!

Contínua.



FOLHETIM DO MÁGICO.

(Continuação do numero 22) .

tononT T'me 
ddle'e °S °Utr0S se mirarão «i

Wa„ Pn ' 6 enta°,.COm um J°eIho ei» ^rra pedio
tio nu, íL T' 

" 
T ,d'-SSe aÍ"da aI^uma coiza> deP0»*o que lhe dei a absolvição com a penitencia de soffrer

à Zirfi-00"10 
ren"9â-.° ^ Se"S Peccados> « ^ perdoara aquelles, que o mandavao matar. Recebida a absolvição,elle tirou-se no chão, e quando ia caindo, um outro lhe

Í!M f F 
nl aIt° da °abeça' «3ufe lhe cortou ossos ; e es-

o lt1° 
° S°bre ° Ien,re' fazia si«nal> <Jue se ^e cortasseo pescoço, o que vendo o mesmo homem lhe repetio dois,

™f &olPe?-"o Pescoço sem lhe fazer grande malporque a camiza de malha, que subia até a £olla do
£ « .amParou' e prédio a força do golpe ; entrefanto
!1? 

6Xhü°rtaVa a leml)ra'--se de Deus, e a de soffier com paci-encia. Neste tempo o mandante dos trez veio perguntar-me, se mandal-o-hm acabar; respondi-lhe asperamente, etíice-lhe, que nao tinha conselhos a dar-lhe a esse respeito
que pedia a sua vida, e não sua morte; ouvindo isto pedio-me perdão e confessou ter sido um erro de sua pai -telazer-me tal pergunta. x '

Pobre marquez, que não espesrava senão o ultimo
golpe, ouvio n'este instante abrir-se a porta da galeria,e tomando novo animo, voltou-se, e vendo que era oesmoler, que entrava, arrastou-se o melhor que pôde,apegando-se a parede da galeria, e pedio para fallarme. U esmoler passou pela esquerda do marquez, eu«stava a direita, e o maquez voltando-se para o esmoler,e juntando as mãos, lhe dice alguma couza como quemse confessava, depois do que o esmoler tfie mandou pedirperdão a Deus, e com minha permissão lhe â$u de novoa absolvição, e retirou-se, dizendo-me, para ficar junto«to marquez, que elle hia.ver a rainha da Suécia. No
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„„p11p aue tinha ferido no pescoço ao dito

marquez, e que eslava e estreit^
lhe passou a garganta com uma @ q
de Jujo golpe o «arque, cah.o do tadp^ 

^ & ^
foliou iqau, mas ficou mai <to ™ {e.

pirar,, durante » W 
^^ todo o «« sangue acabou

fi assim o »«5»« P^Cquartos da tarde. .
a vida as tre/ horas, e uez <4 oração, 

e depois o
ftóeUhe o de 

^Rd,*^VE££ dezabotoou-

SUa 
fS^e.urá da morte do dito marquez, mostrou

T..7-.Í àet ver 
"obrigada a ordenar a sua execução ; mas

5£V eta era justiça fazel-o por cauza de.seu crime, e

ta traído de' cuia execução' ella pedia perdão a Deus.

Orde oüfm; então de mandal-o tirar d'ab,e de interral-o,

dizendo-me que pretendia mandar d.zer missas pe lo^ re-

pouzo ae.sua alma. Mandei-lhe fazer caixão, e depoi.

pol-o,em um carro, por cauza do sereno, do¦ PJ*»»"
do máu caminho, mandei-o conduzir á freguesia de Avon

pelo meu vigário e capellão, acompanhado com trez no-

mens com ordem de enterrai-o na igreja perto da pia;
o qae foi feito, «executado ás cinôo horas, e trez quartos
ri w í*ííT*fÍf*

A's dez horas Suenon passava por esta mesma ga-
leria, e subia a escada pôr onde Marianna tinha sido rou-

bada. . 1
Tal foi o-desfecho sanguinolento deste drama terrível.


